
Eficiência dos produtos Tortuga 
GU ARACJ, 4 de Março de 1959. 

À 

TORTUGA, Cia. Zootécníca Agrária 

Av. João Dias, 1.356 

SÃO PAULO 

Prezados Senhores: 

Tenho a satisfação de comunicar-lhes que, após o empr~go 

do Comple.ro Mineral I odado "TORTUGA ··, notei gmnde me­

lhora do estado geral do gado, co·m sensível aumento da pro­

dução leiteira . 

Resultados apreciáveis foram obtidos. também, com a inte­

gração mineral da alimentação dos s1ânos, feita com o uso siste­

mático do Complexo Mineral de sua fabricação. Os porcos vêm 

engordando mais ràpidamente e com grande economia de mção. 

graças ao seu maior aproveitamento. 

Continuando sempre ao dispôr de Vv. Ss., subscrevo-me 

atenciosamente 

(a) SEBASTI ÃO CLAUDIO MACH ADO 

Chácara Bocaina 
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Apresento aos Senhores 

criadores, suo tradicional 

I 

e ofomodo linho de produtos 

minera is e votomínicos poro 

• BOVINGS 
• OVIN 
• SIJINOS 
• li VES 
• EQUINOS 

Gracos à moderno e apurado 
técnico odotodo no produção, 
podemos atender, com o moxima 
prcstc~o, à qualquer quantidade 
de pedidos, sem que sejam prejudicados : 
o qualidade, o uniformidade e 

eficiência, que carocteri~am 
produtos. 

~ MATRIZ Av JoiJo D1o1 , 1.356 . Tels.: 61 · 18S6. 61 . 1712 . S. PAULO 
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Como evitar o morto -

lidade dos bezerros nos 

criações extensivos 

Com o ouxil1o de algumas med1dos simples, 
pode o cnodor reduzir sensivelmente , ou mesmo pre­
'enir, um dos mo1ores fotõ res de insucesso, ou seJa , 
o mortalidade de bezerros . Obedecidos os pequenos 
regras que abaixo detalhamos, verá o pecuor isto , com 
su rpréso, co1r o mortalidade e observa rá suas possi­
bil idades de lucro transformados logo em realidade 
palpável. 

Poucos e fáce is são essas regras preventi vos 
1 l De1xor leite suf iciente poro os bezerros . 
2 .l Não ordenhar os vacas que não recebem 

ol,mentoçõo suplementar, sobretudo duran­
te o sêco . 

31 Logo ao nascer, desinfetar o umbigo dos be­
zerros. com iódo ou outro desinfetonte, po­
rém, nunca q ueimá-lo com creolina 

4 > " Mineralizar " sistemàticomente os vacas . 
durante o ano inteiro, od1cionondo de 30 o 
SO <lo de Compl exo Mmerol Iodado " TOR ­
TUGA", ao so l comum. No época de rebro­
toçõo dos rostos usam-se, dentro dêsses li­
m ite s <30- 50 Do) os porcentagens mais al­
tos . A misturo é deixado, nos cochas do 
curral ou dos postos, à disposição dos 
onimo1s 

5) O bezerro deve mamar à von tade o colost ro . 
6 ' Aos bezerros nosc1dos f r ocos (como acon­

tece no fim do período do sêca) ou que não 
mamaram colostro no primeiro e segundo 
d ias de vi da, administrar 5 centímetros 
cúb icos por dia , de "Vi togold ", por via oral 
("bôco abaixo"), durante 1 O dias . Quando 
o criador costuma deixar, no máximo, 2 a 3 
litros de le1te por bezerro, e indispensável 
dor-!hes, at é o terce iro més, três centíme­
tros cúbicos diári os de "Vitogold" e, o 
pa rtir do primeiro mês, "Superbovigold" no 
coc ho. Dessa forma, gorant i r-se-á boa SOLide 
e bom desenvo lvimento. 

GUIDO GATTA 

7 i Nos horas de Maior calo r e quando o posto 
estiver sem sombras, deixar os bezerros no­
vos e os doentes presos no estábulo, em local 
I impo, cujo co mo deverá ser trocada fre­
qtle ntemente . Lavar o estábulo com águo de 
cal ou outro desiferante (Lysoform bruto ou 
creo lina d isolvídos náguo) e , periodicamen­
te, pintor o madeirame com cal. 

8) Deixar no estábulo, em um cochinho dest i­
nado aos bezerros, a segumte misturo : 
Complexo M ineral Iodado "Tortugo" 50,00 
Sal comum . 50,00 

9) Aos bezerros presos, deixar águo fresco e 
limpo ó disposição e evitar, tanto no curral 
como nos adjacências, águo empoçado. 

1 OJ No per íodo do séca dor, em um cochinho, o 
todos os bezerros, principalmente aos fracos , 
Superbovigold K6 ''Tortugo", puro ou de mis­
tura com fubá ou com farel o e fubá . E' ex­
tremamente vantajoso esta providência : 
o ) Porque I 00 gramas de Suoerbovigold equivalem o 

um l1 trc de leite, 
bl Pele accc po"tiVO que tem éle no processo de 

desenvolvimento do rúmen e da!l bocténos oí con­
tido~. os QI.JCI.S sõo indispensáveis oo oprove110v 

mento dos fe rragens volumosos . Preparo -se, o~5im , 

o be1crro poro re<:e~r es tas !orrogens, o que ore~ 
v1ne o ~eu eniroquec imento por oca:SIÓO do des-
momC'. 

11 ) No terceiro mês começam a comer o Super­
bovigold puro, porém antes, devem lambê-lo 
em pequeno quantidade , a fim de completar 
o dieta lácteo . Se os bezerros principiarem 
o comer em excesso o produto puro, convém 
dilui-lo com fubá e farelo de arroz. Se o 
recusarem, pode-se torná-lo mais apetitoso. 
molhando-o com lei te, até adquirirem o 
háb ito de comê-lo. Contudo, é importante 
não deixar, no cocho, restos do produto 
humedecido com leite, os quais fermenta ­
rã o e se t ronsformorõo em focas de doença 

tLJSAIS MINERAIS E 
,_VITAMINAS ''TORTUGA"I 


